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RESUMO 

 

 

A violência é um comportamento que causa dano ou intimidação moral a outra pessoa 

ou a qualquer outro ser vivo. A violência acontece desde o início dos tempos, porém suas 

formas foram evoluindo, se aprimorando e se diversificando a  violência em geral cobre uma 

diversidade de comportamentos ou atos individuais, interpessoais ou mesmo coletivos. De uma 

época como de uma sociedade  comportamento a qual vem se tornando frequente nos grandes 

centros urbanos, de uma maneira geral o termo usado para designar ataques relativamente 

sérios a lei e a ordem publica  a violência urbana.  

 

INTRODUÇÃO  

 A violência está cada vez mais presente em nosso dia a dia, Tal comportamento 

pode invadir a autonomia, integridade física ou psicológica e até mesmo a vida de outro. É o 

uso excessivo de força, além do necessário ou esperado. O termo deriva do latim violencia (que 

por sua vez o amplo, é qualquer comportamento ou conjunto de deriva de vis, força, vigor); 

aplicação de força, vigor, contra qualquer coisa.Assim, a violência diferencia-se de força, 

palavras que costuma estar próximas na língua e pensamento quotidiano. Enquanto que força 

designa, em sua acepção filosófica, a energia ou "firmeza" de algo, a violência caracteriza-se 

pela ação corrupta, impaciente e baseada na ira, que convence ou busca convencer o outro, 

simplesmente o agride.Existe violência explícita quando há ruptura de normas ou moral sociais 

estabelecidas a esse respeito: não é um conceito absoluto, variando entre sociedades. Por 

exemplo, rituais de iniciação podem ser encaradas como violentos pela sociedade ocidental, 

mas não pelas sociedades que o praticam. Muito além dos delitos que se convencionou 

chamar de violência urbana -assassinatos, sequestros, roubos e outros tipos de crime contra a 



pessoa ou contra o patrimônio - com os quais nos assustamos e muito nos preocupamos, a 

violência abrange comportamentos tais como desrespeito sistemático às normas de conduta 

social estabelecidas pelos códigos legais ou pelos costumes, malversação do dinheiro público, 

corrupção, incompetência administrativa, imperícia profissional, infrações de trânsito, ocupação 

indevida de espaços públicos e privados, negligência causadora de acidentes,desrespeito ao 

consumidor e ao cidadão. Estes comportamentos estão tão banalizados e a eles estamos tão 

acostumados que não nos damos conta do quanto enfraquecem o tecido social, prejudicam as 

relações, corroem a qualidade de vida das pessoas. É violência todo o tipo de descriminação, 

preconceito e exclusão social. É violência tudo que atropela os direitos humanos, tudo que 

afasta o homem da realização plena de sua humanidade, tudo que o priva da possibilidade de 

viver como um ser social e solidário. Neste artigo irei explorar uma forma de violência que vem 

tomando grandes proporções na sociedade e que necessita da observação e ação do estado e 

também da sociedade, a violência urbana seu peso características e execuções apresentadas 

na sociedade. 

A violência urbana também consiste em um tipo de violação da lei penal. Consiste na 

prática de crimes diversos contra pessoas (assassinatos, roubos e sequestros), e contra o 

patrimônio público, influenciando de forma negativa o convívio entre as pessoas e a qualidade 

de vida. Esse tipo de violência manifesta-se particularmente nas grandes cidades. Um dos 

principais fatores que gera a violência urbana é o crescimento acelerado e desordenado das 

cidades. Como consequência surgem graves problemas sociais como fome, miséria, 

desemprego e marginalização, que associados à ineficiência das políticas de segurança 

pública contribuem para o aumento dos atos de violência. Como o crescimento populacional 

brasileiro, há constante migração de pessoas em busca de condições melhores de vida, com 

isso acabam buscando as cidades com infra-estrutura, visando melhoria de vida. No entanto, 

acabam superlotando as cidades, em que o processo de urbanização estava planejado para 

uma determinada quantidade de moradores, esse crescimento urbano acabara deixando varias 

pessoas sem infra-estrutura (água – luz –esgoto – habitação  e etc.)  

A análise da marginalidade como fenômeno social considera a complexidade de fatores que 

atribuem ao comportamento real do marginal um papel social que lhe foi atribuído no drama da vida 

urbana. Os grupos de homens que atacam, roubam e matam caracterizam um tipo de marginalidade 

que reflete uma forma de resposta às contradições da sociedade urbana. Esses marginais urbanos, 

vistos como criminosos pelo Estado, se encontram impossibilitados de integração na sociedade urbana 

porque são considerados perturbadores da ordem institucional. Formam grupos, bandos ou gangs e 

geralmente habitam cortiços e favelas.As características da marginalidade social são objeto de um 

trabalho de Manoel T. Berlinck (1977) que a considera como um fenômeno universal na história das 



sociedades que se baseiam no capital como forma de organização do mercado, da mercadoria, da 

tecnologia, da força de trabalho, do lucro e da acumulação de capital. A marginalidade é um reflexo de 

situações semelhantes que ocorrem nessas sociedades e pode se manifestar através de grupos bem 

armados e bem organizados de acordo com a tecnologia utilizada pela sociedade. Ocorre como parte 

integrante da dicotomia entre capital e trabalho que consolida o capitalismo industrial nas relações de 

produção. Desenvolve-se geralmente em bolsões urbanos que se intercomunicam com a sociedade 

inclusiva devido às contradições impostas pelo sistema social. Conseqüentemente tende a se tornar 

endêmica em épocas normais, considerando se a dualidade entre emprego-integração e desemprego-

desintegração. 

As causas mais freqüentes da marginalidade social podem ser: 

1. a existência de indivíduos que não têm condições de se adaptarão processo de trabalho 

urbano-industrial devido a problemas de formação,como os decorrentes da desorganização 

familiar, da falta de orientação educacional e ocupacional, de condições precárias de moradia 

e que se encontram excluídos do mercado de trabalho; 

2. a existência de mão-de-obra sem qualificação que se dedica a ocupações irregulares, 

proscritas ou ilegais graças a uma dualidade estrutural– não conseguiram acompanhar a 

transição de uma cultura para outra; 

3. a existência do subemprego e do desemprego como resíduo   de desenvolvimento 

econômico. 

4. as características da estratificação social na sociedade de classes onde a hierarquia social 

que estabelece os limites legais que marcam a separação entre os estratos sociais dependem 

do status social ou posição determinada ou definida por critérios ou atributos sociais. É 

composto de elementos políticos, econômicos e culturais como educação, modo de falar, de 

vestir,estilo de vida, ocupações intelectuais, cultura, atividade ocupacional e riqueza. Numa 

sociedade estratificada por ocupações, o status atribuído característico da tradição é 

substituído pelo status adquirido característico da qualificação competitiva. Essa associação 

do status com o processo de desenvolvimento urbano-industrial-capitalista determina o 

sistema de classes sociais,que consiste em um conjunto diferenciado de grupos de agentes 

definidos por seu lugar no processo de produção econômico determinado por critérios políticos 

e ideológicos fundamentados em educação, ocupação e renda; 

5. o desenvolvimento da tecnologia da comunicação de massa,onde a relação que se 

estabelece entre o comunicador com seu aparatotecnológico e o receptor é desigual porque, 



como conseqüência do desenvolvimento da tecnologia, o comunicador possui os mais 

poderosos e mais amplamente disseminados canais de informação. Dessa forma, pode atuar 

como estímulo para o pensamento reflexivo e prelúdio para a ação inteligente ou como inibidor 

dessas características. Trata-se de um meio de dominação quevaria desde a informação até a 

propaganda como estereótipo de massa, criando uma nova ordem na distribuição do poder. 

Os dominantes que controlama produção da informação de forma empresarial e os dominados 

que consomem o produto através da mensagem – a “industrialização da cultura”.Considerando 

a marginalidade social sob estes aspectos verificamos que ela pode se tornar fonte de 

violência social porque: 

a) explora a força do trabalho da mão-de-obra não qualificada ouexército de reserva do 

desenvolvimento que resulta dos efeitos da superpopulação e das migrações; 

b) consolida a dependência explicada pelas relações de dominaçãodecorrentes da dualidade 

que obscurece as relações de classe que se manifestam na impossibilidade de ocupar papéis 

de maior produtividade no sistema; 

c) intensifica as tensões ou insatisfações sociais capazes de gerar violência social como 

decorrência de uma resposta variável da condição social que se expressa através do 

subemprego, do desemprego, da pobreza e da desigualdade manifestada nos diferentes 

níveis da cultura; 

d) é manipulada pelos meios de comunicação de massa.Portanto, o problema de violência 

urbana analisado como um reflexo da marginalidade estrutural passa a ser uma condição dada 

para o sistema,Os fatores que geram a violência no Brasil, e em várias nações mundiais, são 

dos mais diversos modelos. Havendo situações onde a violência é uma marca que vem 

sangrando há gerações, como o racismo, o conflito de religiões, diferentes culturas. E há 

casos onde ela é gerada de forma pessoal, onde a própria pessoa constrói fatores que 

acabam resultando em situações violentas como o desrespeito, o uso de drogas, a ambição e 

até mesmo resultado da educação familiar. Circunstâncias refletem a conjuntura de uma 

nação, como quando há falta de empregos, fazendo assim uma busca desesperada por 

melhores condições de vida; a falta de investimentos do Estado; e o principal motivo para 

gerar violência que vem abalando a história da humanidade é a desigualdade social. Vivemos 

numa sociedade consumista, “imoral e avançada”, onde o virtú, como dizia Maquiavel sobre os 

valores, tem perdido na escala de prioridades para a fortuna (bens materiais). A sociedade 

está amparada pela mídia que veicula uma necessidade material, como recentemente o ator 



da emissora Rede Globo, Lima Duarte criticou: “Lá é tudo dirigido a partir do comércio. Nunca 

é a partir da criação”. Um dos atores mais consagrados da televisão brasileira viu a 

necessidade urgente da mudança na concepção de mídia. Este é um alarme para que a 

sociedade boicote essa glamorização da ignorância que reflete na realidade atual. Assim, 

notamos uma influência significativa da mídia na sociedade, onde se caracteriza o modelo de 

cidadão como aquele que tem roupas de boas marcas, carros novos e outros bens que estão 

longe da realidade econômica da maior parte dos brasileiros.Uma das formas encontradas 

pelos jovens das classes pobres da sociedade, para atingir seus objetivos, baseados em 

estilos de vida e na vontade de possuir os bens de consumo mostrados pela mídia, é o crime, 

sendo esse mundo a única alternativa para se conseguir dinheiro. Há ainda a facilidade de 

aceso as armas e as drogas, além da sensação de impunidade que fortalece cada vez mais o 

mundo do crime. 

A desigualdade social é um câncer que está piorando há séculos, quanto mais se fala 

sobre esse problema, mais as autoridades fecham os olhos, ou as janelas nos sinais de 

trânsito. A desigualdade social, identificada por mim como o fator que mais gera violência, é 

resultado da ambição da sociedade burguesa. Sendo que a maior parte da população não 

tendo outro meio de obter sua subsistência entra na vida do crime, e consequentemente na 

violência. Fator gerador da desigualdade social é o desemprego , como fora mostrado a 

preocupação, pelo menos aparente, de abranger este assunto nas últimas eleições 

presidenciais. Pois não há meio de obter um padrão de vida aceitável sem um emprego, e 

tendo procura demasiada e ofertas escassas muitas vezes trazem abusos nos assalariados, 

parecendo voltar a épocas anteriores a Revolução Industrial. Esses abusos muitas vezes 

trazem consequências assustadoras, como a marginalização do assalariado, que por não 

aceitar situações deploráveis tenta ‘vida mais fácil’ no tráfico de droga. Efeito posterior é seu 

vínculo ‘eterno’ com o morro e a dependência da droga, sendo um criminoso inconseqüente em 

muitas vezes por não estar no seu estado normal. 

Partindo para uma visão mais ampla da situação achamos causas mais subjetivas, 

como o racismo que é parte integrante da desigualdade social. Como mostra estatísticas 

recentes onde negros ganham significativamente menos que brancos, ou que negros são 

praticamente 50% da população brasileira, sendo que o número destes na universidade não 

chega a 5%.A falta de investimento do governo na sociedade para permitir o cidadão a recorrer a 

meios mais humanos para a sobrevivência é outro agente que gera violência. Pois sem um 

investimento pesado na educação, na infra-estrutura do país e radicais reformas tributária e 

agrária será muito difícil, quase impossível, diminuir a violência. Essa situação faz o cidadão 



não ter perspectiva para um futuro promissor, aliado a uma perversa educação familiar que 

passa de geração para geração. 

Como não dá para apagar com uma borracha toda a maldade do ser humano, tem-se 

que, num processo gradual e objetivo, eliminar os fatores geradores da violência.Iniciando com 

os mais superficiais, mais fáceis de ser abatidos, sendo esses os de caráter material, como o 

desemprego, a falta de investimentos por parte do governo.Medidas dadas como urgentes 

devem ser feitas nesse ritmo: urgente. Como estímulos no abate de impostos para a criação de 

empregos; aumento no salário do cidadão, transformando isso numa cadeia onde o custo se 

torna em benefício, pois quanto mais recebem mais gastam; reforma agrária é de suma 

importância a sua realização, porque é difícil a construção de um cidadão numa esfera onde 

não se tem nem o controle da segurança, onde quem comanda a favela são milícias armadas, 

além de tudo se cria uma imagem negativa do cidadão dos morros, fixando a discriminação e 

assim, a desigualdade social. 

Outra medida é o investimento na educação, pois se percebe que grandes nações são 

resultados de grandes cidadãos. E com uma educação, desde o fundamental até o superior, de 

qualidade forma-se pessoas capazes e instruídas para reivindicarem seus direitos e assim 

cumprem com muito mais eficácia seus deveres. Pois a ignorância é aliada da violência, sendo 

que os traficantes agem principalmente nas favelas, onde os moradores têm menos 

conhecimentos que pessoas instruídas. 

 

“Para um enfrentamento das causas, a participação de toda a sociedade – tanto cobrando soluções do Poder 

Público como se organizando em redes comunitárias de proteção e apoio, de desenvolvimento social e mesmo de 

questões de segurança pública – é um caminho apontado pelos especialistas. Não significa substituir as funções 

do Estado, mas trabalhar em conjunto. E é importante não transformar o diagnóstico, a identificação das causas, 

em motivo para mais violência. Afirmar que as áreas urbanas mais desprovidas de recurso facilitam a 

criminalidade não significa dizer que os moradores dessas áreas sejam culpados. Na verdade, além de enfrentar 

condições precárias de subsistência, essa população ainda é a principal vítima de crimes violentos.  

Grande parte das ações necessárias está na gestão urbana, que compete aos municípios. Como a segurança 

pública é tarefa dos Estados, é preciso haver integração entre políticas urbanas e políticas de segurança pública. 

A escola também é um ponto importante: espaço privilegiado de convívio e de formação da pessoa, precisa ter 

qualidade e se integrar à comunidade a sua volta. Escolas que permanecem abertas nos finais de semana, para 

uso da comunidade, conseguem quase eliminar o vandalismo em suas dependências. 

Além de uma escola pública melhor, fazem parte da lista de ações recomendadas por quem estuda a violência 

uma polícia melhor equipada e um Poder Judiciário mais ágil e, se necessário, mais rigoroso. 

Para proteger-se dos crimes contra o patrimônio, como fraudes, furtos e roubos, o sociólogo Tulio Kahn 

recomenda estratégias de “bloqueamento de oportunidades”: dificultar o acesso dos criminosos aos alvos por eles 

visados. 



O ladrão age quando tem a oportunidade facilitada e pelo valor que possa obter com o produto do roubo. A 

mudança de alguns hábitos e a adoção de comportamentos preventivos, somadas a equipamentos de segurança 

que possam incluir de simples trancas reforçadas a sofisticados sistemas de monitoramento eletrônico de 

residências são recomendados pelos especialistas em segurança. A instalação de equipamentos deve levar em 

conta o patrimônio a ser protegido e, claro, a disponibilidade financeira (leia o capítulo “Dicas de prevenção”). 

De uma maneira mais ampla, não basta somente proteger a si mesmo. Adalberto Botarelli, psicólogo social, cita o 

pensamento do filósofo Espinosa, segundo o qual agimos governados por três questões: 1) uma lógica 

transcendental, não se faz uma coisa porque é pecado; ou 2) uma lógica do medo, não se faz pela punição 

possível; ou 3) pelo bem comum, porque o bem do outro é o bem de si próprio – é a lógica da ética do bem 

comum. De acordo com a ética do bem comum, uma pessoa não vai se preocupar com a redução dos assaltos 

por ser um bem para si mesma, mas por ser um bem para toda a sociedade. Nessa lógica, não existe 

propriamente uma defesa contra a violência, mas sim a redução do medo.”(BARBOSA,2010) 
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